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Objetivos na terapia ocupacional

Melhorar autonomia-
independência nas AVDs

Facilitar processos para maior 
inclusão criança-ambiente

Estimular o desenvolvimento e 
desempenho de habilidades 
específicas que podem aumentar 
independência



TEA e DSV

• O DSM-V passa a abrigar todas
as subcategorias do autismo
como Transtorno do Espectro
Autista (TEA) e passa a ser
dividido em três níveis (leve,
moderado e severo) conforme
necessidade de apoio.



Nível III



Nível III

* Vídeos





Nível III



CID - 11

• A Classificação Internacional de
Doenças e de Problemas Relacionados à
Saúde (CID) é o sistema internacional
que classifica os estados de saúde.

• Sua última versão, a CID 11, passou a
ser utilizada desde de janeiro deste ano

(2022).



CID - 11



Diagnóstico Clínico

• O diagnóstico do TEA é clínico, ou seja, não há nenhum exame
laboratorial ou de imagem que comprove o diagnóstico. Apenas a
avaliação de profissionais qualificados fará esse diagnóstico.
Importante observar se existem comorbidades associadas ao TEA.

• Há alguns questionários de rastreamento que podem auxiliar nessa
avaliação, como o M-CHAT, CARS.. É importante ressaltar que o
diagnóstico deve ser feito por uma equipe multidisciplinar, como por
médicos, psicólogos, TOs, Fono, enfermeiros, entre outros.



• O cérebro influencia no 
comportamento.

• COMPORTAMENTO significa o 
que a criança faz.



O Brincar



O brincar

• O brincar é a principal atividade
desempenhada pela criança,
possibilitando que ela vivencie o lúdico,
descubra a si mesma, crie, se
experimente, apreenda a realidade, se
relacione e desenvolva habilidades
motoras, cognitivas, emocionais e
sociais.



neural pelo SNC

Percepção do 
corpo e do 

mundo

Reconhecimento 
Memória 

Compreensão

Planejamento 
Seleção Execução 

Movimento, 
Comportamento.

Sensação de 
estímulos
internos e 
ambientais

Processamento 
de receptores





•Que dificuldades as crianças com TEA
podem apresentar na vivência do brincar?



Possíveis dificuldades para a criança com 
TEA

- Déficits na área de linguagem/ comunicação

- Comportamentos repetitivos e restritos

- Dificuldades na imitação e funções abstratas

- Interesses restritos/ hiperfocos

- Alterações no Processamento Sensorial

- Dificuldades no contato visual

- Dificuldades na interação social



Estimulação e intervenção TO

• Como podemos intervir na TO 
através do brincar?



Estimulação e intervenção TO

• Engajamento (interesses e 
repertório da criança)

• Atenção compartilhada
• Aquisição de habilidades (motoras, 

sociais)
• Flexibilidade 
• Graduação das atividades do 

brincar
• Contato visual



Intervenção com a família

Orientação –Colaboração

Brincar entre irmãos

Brincar com os pais 

Ambiente domiciliar

(espaço do brincar)
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